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A bandeira verde significa 
que há condições favo-
ráveis para geração de 

energia elétrica e a tarifa não 
sofrerá acréscimo. A explica-
ção é do engenheiro mecânico 
e pesquisador da Universida-
de Federal do Pará (UFPA), 
Carlindo Lins Pereira Filho, 
representante do setor indus-
trial no Conselho de Consumi-
dores da Celpa, instituído por 
norma da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). Com 
as chuvas de fim de ano, o vo-
lume de água tende a ficar aci-
ma da média nos reservatórios 
das hidrelétricas, reduzindo 
custos de operação e manten-
do a bandeira verde nas tarifas 
até o fim do primeiro trimestre 
de 2019. 

Os consumidores, em geral, 
têm dificuldade para entender 
o sistema de bandeiras e os 

custos que ele sinaliza à gera-
ção de energia no País, sobre-
tudo no Pará, estado onde se 
localizam as hidrelétricas de 
Tucuruí e Belo Monte. Alguns 
reclamam das constantes ele-
vações no valor da conta de 
energia. Há quem assegure, 
porém, que paga menos na 
conta de luz em razão do me-
nor consumo em tempos de 
temperaturas mais baixas. 

“Bendita chuva. Para ser 
sincero não entendo esse siste-
ma tarifário de bandeiras, eles 
(Aneel, distribuidoras e con-
cessionárias) fazem questão 
que a gente não entenda mes-
mo. Pagos uns 30% a menos 
nessa época de chuva, o que 
não acontece no verão, quando 
a gente gasta mais com ar-con-
dicionado, ventilador’’, disse o 
agropecuarista, Wantuil Sou-
za, ontem pela manhã no bair-

ro do Marco, em Belém. 
A professora de educação 

infantil, Tatiana Michel, tam-
bém disse achar complicado 
o funcionamento do Sistema 
Nacional de Energia. “É com-
plicado para qualquer um de 
nós’’, afirmou Tatiane Michel. 
Ela contou que sua família 
tem economizado com os ele-
trodomésticos nesse período e 
aguarda a chegada da conta de 
luz para checar se o valor caiu 
ou não. “A pressão da minha 
mãe vai lá para cima só de ela 
ver o carro da Celpa na rua de 
casa’’, disse a trabalhadora. 

O engenheiro Carlindo Fi-
lho esclareceu que o sistema 
até recentemente operava com 
bandeiras entre patamares 
amarelo ou vermelho. ‘’Che-
gamos ao vermelho nível 2, 
depois fomos para o 1, agora 
entramos no verde”, disse.

Energia fica na 
bandeira verde
Chuvas enchem reservatórios e garantem a produção

mais barata aprovados

Nos últimos dias, cir-
culou em algumas redes 
sociais a notícia de que a 
Celpa teve 90% dos medi-
dores reprovados em testes. 
No entanto, trata-se de uma 
matéria publicada em 2014, 
pelo Portal ORM News. Ao 
ser resgatada por alguns 
usuários na internet, a notí-
cia acabou gerando dúvidas 
e reclamações entre consu-
midores que interpretaram 
que o número represen-
taria falta de qualidade do 
funcionamento dos equi-
pamentos utilizados atual-
mente.

A notícia aponta que, em 
2013, 1.682 equipamentos 
foram testados pelos órgãos 
competentes, sendo que 
cerca de 90% deles foram 
reprovados. 

NOTA
Em nota, a Celpa escla-

receu, nesta segunda-feira 
(03), que os aparelhos de 
medição de consumo de 
energia em operação no 
Estado são utilizados por 
todas as concessionárias do 

Brasil e contam com a ho-
mologação do Instituto Na-
cional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia - Inmetro 
(portarias n°431, de 04 de 
dezembro de 2007; n°586, 
de 01 de novembro de 2012 
e n°587, de 05 de novembro 
de 2012) e demais órgãos re-
guladores. Antes de serem 
instalados, esses medidores 
passam por rígidos testes 
no Inmetro para verificar e 
avaliar se o funcionamen-
to está correto e vão para o 
consumidor com o selo de 
certificação do Órgão.  

“Em relação à matéria de 
título ‘Celpa tem 90% dos 
medidores reprovados em 
testes’, que foi veiculada em 
maio de 2014, é importante 
esclarecer que o conteúdo 
da informação mostra que 
os medidores em questão 
são aqueles retirados das 
instalações dos consumi-
dores, que passaram por 
aferição e foram reprova-
dos nos testes por apresen-
tarem alguma adulteração 
realizada por terceiros”, ex-
plicou a nota. 

Celpa assegura que
medidores funcionam

Pregão Eletrônico nº 28/2018
OBJETO: Pregão Eletrônico, sob o Sistema de Registro de Preços para 
eventual Aquisição de baterias estacionárias e Automotivas, para atender as 
necessidades das OMAPs apoiadas pelo Centro de Intendência da Marinha em 
Belém. DATA DA ABERTURA: 14/12/2018, às 10:30h (horário de Brasília), no 
endereço www.comprasnet.gov.br, onde está disponibilizado o EDITAL.

AVISO DE LICITAÇÃO

MARINHA DO BRASIL
CENTRO DE INTENDÊNCIA 
DA MARINHA EM BELÉM MINISTÉRIO DA 

DEFESA

Órgão: Secretaria Municipal de Saneamento e Infraestrutura.
Objeto: Contratação para obras de prevenção de inundações nos canais Maguariaçú e das 
Toras(lote 01); contratação de empresa para execução de serviços de assessoramento técnico. 
Gerenciamento e fiscalização das obras de prevenção de inundações que serão implementadas 
nos canais Maguariaçú e das Toras(lote 02). 
A CPL comunica para os efeitos do art. 45, II, da Lei 12.462/2011, o resultado final, 
conforme abaixo:
Lote 01 – 01) CONSTRUTORA AGRA LTDA, CNPJ n° 3.194.910/0001-40 – 96 Pontos; 02) 
CEJEN ENGENHARIA LTDA, CNPJ n° 79.540.670/0001-50 – 86 Pontos.

Ananindeua/PA, 04 de dezembro de 2018.
Priscilla Mendes - Presidente da CPL/PMA

AVISO DE RESULTADO FINAL
RDC PRESENCIAL Nº 001/2018 – PMA.SESAN
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Secretaria Municipal
de Saneamento

Prefeitura 
Municipal de 
Ananindeua


